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RESPOSTAS AOS RECURSOS 

 

CARGO: OPERADOR DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

 

 

## PROTOCOLO: 963 

Inscrição: 669079 

Candidato: EDVALDO FAOUR COUTINHO DA SILVA 

Campus: Ibiruba 

Dt.Envio: 21/05/2014 16:16:10 

Questão: 15 

Bibliografia: LANÇAS, K.P. Subsolador: desempenho em função de formas 

geométricas de hastes, tipos de ponteiras.. 

RECURSO:  

Siqueira et al. (2001), comparando modelos comerciais de hastes, trabalhando à 

mesma profundidade, verificaram que a força de tração requerida varia muito, entre 

os diferentes modelos, devido ao ângulo de ataque, a largura da ponteira e ao 

formato da haste. 

http://www.emepa.org.br/revista/volumes/tca_v5_n1_mar/tca03_principais_fatores.

pdf 

 

Conforme diversas literaturas que apresentam a haste do subsolador sendo uma 

peça móvel, passível de troca por hastes com ângulo de ataque diferentes, dando 

opção ao operador em regular o implemento também pelo ângulo de ataque das 

hastes de acordo com a sua demanda. Assim a afirmação CORRETA da questão 15 

seria a letra "A".  

 

LANÇAS, K.P. Subsolador: desempenho em função de formas geométricas de 

hastes, tipos de ponteiras e número de hastes. Botucatu, 1988. 171p. Tese 

(Doutorado). Faculdade de Ciências Agronômicas. Universidade Estadual Paulista. 

 

SOUZA, W.R. Subsolador: influência de parâmetros geométricos na distribuição 

das forças. Campinas, 1989. 114p. Dissertação (Mestrado). Universidade Estadual 

de Campinas. 

 

 

RESPOSTA: (  ) Deferido   ( X ) Indeferido 

 

FUNDAMENTAÇÃO: 

Todos os subsoladores presente no mercado não possuem hastes subsalentes que 

acompanham o equipamento. O proprietário do equipamento irá adquirir outra haste 

devido a uma eventual quebra ou desgaste, isto justificado pelo alto custo da peça, 

pois a haste pode ser caracterizada como a principal peça do subsolador. O que pode 

ser facilmente substituído é a ponteira das hastes a qual varia na largura e formato. 
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Abaixo está a bibliografia relacionada ao assunto, com as devidas considerações. 

O item 5.1 proveniente da pagina 83 da bibliografia consultada, retrata a regulagem 

dos subsoladores, evidenciando que esta relacionada diretamente à distância entre 

hastes, à profundidade de trabalho e a largura das ponteiras. E ressalta que os 

mesmos aspectos são observados na regulagem dos escarificadores. 

Na página 66, item 3.2, está descrito a regulagem dos escarificadores. Fazendo a 

seguinte referência,que as regulagens a serem executadas nos escarificadores dizem 

respeito à profundidade de trabalho e distância entre hastes, onde a distância entre 

as hastes está relacionada a profundidade de trabalho e a qualpor sua vez esta 

relacionada diretamente a largura da ponteira, a qual deve ser de cinco a sete vezes 

a sua largura.  

Portanto conclui-se que, o equipamento será regulado de acordo com qual ponteira 

está instalada na haste. E não levando em conta o ângulo de ataque das hastes. 

Sendo a alternativa correta a letra B. 
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## PROTOCOLO: 688 

Inscrição: 666721 

Candidato: JOEL ASCARI 

Campus: Ibiruba 

Dt.Envio: 20/05/2014 21:56:52 

Questão: 19 

Bibliografia: http://br.viarural.com/agricultura/pulverizacao-

acessorios/jacto/bicos/bicos-axi.htm 

RECURSO:  

Solicito a ANULAÇÃO da questão 19 por ter duas alternativas corretas sendo a A e 

a C. 

  

Conforme tabela que pode ser localizada no endereço 

http://br.viarural.com/agricultura/pulverizacao-acessorios/jacto/bicos/bicos-axi.htm  

informada pelo fabricante Jacto a cor indica a vazão do bico de acordo com a sua 

cor.  

Outra fabricante “teejet”, também desenvolveu um manual técnico sobre seus 

produtos em podem ser visualizadas em tabelas da pagina 09 em diante onde a cor 

do bico indica o tamanho da gota e também a vazão, podendo ser conferido através 

do endereço http://www.apoiotecnet.com.br/Manual/teejet.pdf . 

 

Aguardo deferimento. 

 

 

RESPOSTA: ( X ) Deferido   (  ) Indeferido 

 

QUESTÃO ANULADA 



 

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 

 6 

 

## PROTOCOLO: 587 

Inscrição: 665038 

Candidato: VAGNER RIBEIRO GAIER 

Campus: Ibiruba 

Dt.Envio: 20/05/2014 19:25:20 

Questão: 28 

Bibliografia: http://wwwp.feb.unesp.br/abilio/maqagri.pdf 

RECURSO:  

Na questão 28 da prova de operador de máquinas Agrícolas, consta as afirmações I, 

II e III. 

As afirmações I e II afirmam que o arado é uma máquina e também um implemento 

agrícola, no entanto, o arado é apenas um implemento agrícola, tornando a primeira 

afirmativa incorreta, então, a alternativa correta seria a letra e. 

 

 

RESPOSTA: (  ) Deferido   ( X ) Indeferido 

 

FUNDAMENTAÇÃO: 

De acordo com Mialhe (1974), os termos máquina, implemento e ferramenta, 

embora sejam comumente empregados como sinônimos, do ponto de vista da 

Mecanização Agrícola têm significados diferentes e aplicação especial, a saber: 

 

Máquina: Conjunto de órgãos, constrangidos em seus movimentos por obstáculos 

fixos e de resistência suficiente para transmitir o efeito de forças e transformar 

energia. Assim, do ponto de vista da Mecânica Agrícola, tanto o motor do trator 

como um arado são considerados máquinas; no primeiro hà transformação de 

energia e, no segundo, apenas transmissão do efeito de forças. 

 

Implemento: Conjunto constrangido de órgãos que não apresentam movimentos 

relativos nem têm capacidade para transformar energia; seu único movimento é o de 

deslocamento, normalmente imprimido por uma máquina tratora. Cultivadores, 

arados de aivecas, grades de dentes, subsoladores etc., são alguns exemplos de 

implementos. 

 

Ferramenta: implemento em sua forma mais simples, constituindo a parte ativa de 

outro implemento ou máquina (ferramenta ativa ou órgão ativo) e, como é 

geralmente designada na prática, apetrechos manuais como a enxada, a foice, o 

machado etc. 

 

Do ponto de vista da Mecanização Agrícola, cujo objetivo é o emprego racional de 

maquinaria agrícola, máquinas, implementos e ferramentas são apenas entes 

mecânicos executores de operações. Ela não se preocupa com os materiais 

empregados na construção, a forma e disposição dos órgãos ativos, a força que neles 

atuam etc., mas tão somente com a capacidade de trabalho, em seus aspectos quali-
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quantitativos, os tempos e os custos envolvidos. 

 

De acordo com os conceitos expostos, do ponto de vista ma Mecanização Agrícola, 

o arado de disco pode ser considerado máquina agrícola, pois os órgãos ativos 

apresentam movimentos relativos (nesse caso, a rotação dos discos) ocorrendo 

transmissão do efeito de forças. Já o arado de aivecas pode ser considerado 

implemento agrícola, pois seu único movimento é o de deslocamento. Assim, na 

questão 28, a alternativa C é a alternativa correta. 

 

 
 

 



 

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 

 8 

 
 



 

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 

 9 

## PROTOCOLO: 686 

Inscrição: 666721 

Candidato: JOEL ASCARI 

Campus: Ibiruba 

Dt.Envio: 20/05/2014 21:54:54 

Questão: 28 

Bibliografia: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6729.htm  

RECURSO:  

Solicito a alteração do gabarito na questão 28 da alternativa C para E por ser esta a 

correta. 

 

De acordo com exposto o arado não é uma máquina e sim um implemento. 

Conforme  a Lei Federal  6729/79, de 28 de novembro de 1979 que “Dispõe sobre a 

concessão comercial entre produtores e distribuidores de veículos automotores de 

via terrestre, alterada pela Lei 8.132/90, de 26 de dezembro de 1990, considera em 

seu art 2º: 

“... 

VI - máquina agrícola, a colheitadeira, a debulhadora, a trilhadeira e demais 

aparelhos similares destinados à agricultura, automotrizes ou acionados por trator 

ou outra fonte externa; 

VII - implemento agrícola, o arado, a grade, a roçadeira e demais petrechos 

destinados à agricultura; 

...” grifo nosso 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6729.htm  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8132.htm 

Na própria questão 28, II, utiliza o arado como implemento, buscando na intenet, 

dentre os cursos da área agrícola pode se localizar vários conceitos de máquina e 

implementos mas em nenhum deles o arado é considerado máquina, todos como 

implemento. 

http://wwwp.feb.unesp.br/abilio/maqagri.pdf 

http://200.17.98.44/pronatec/wp-

content/uploads/2013/06/Mecanizacao_Agricola.pdf 

 

Aguardo deferimento. 

 

 

RESPOSTA: (  ) Deferido   ( X ) Indeferido 

 

FUNDAMENTAÇÃO: 

De acordo com Mialhe (1974), os termos máquina, implemento e ferramenta, 

embora sejam comumente empregados como sinônimos, do ponto de vista da 

Mecanização Agrícola têm significados diferentes e aplicação especial, a saber: 

 

Máquina: Conjunto de órgãos, constrangidos em seus movimentos por obstáculos 

fixos e de resistência suficiente para transmitir o efeito de forças e transformar 
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energia. Assim, do ponto de vista da Mecânica Agrícola, tanto o motor do trator 

como um arado são considerados máquinas; no primeiro hà transformação de 

energia e, no segundo, apenas transmissão do efeito de forças. 

 

Implemento: Conjunto constrangido de órgãos que não apresentam movimentos 

relativos nem têm capacidade para transformar energia; seu único movimento é o de 

deslocamento, normalmente imprimido por uma máquina tratora. Cultivadores, 

arados de aivecas, grades de dentes, subsoladores etc., são alguns exemplos de 

implementos. 

 

Ferramenta: implemento em sua forma mais simples, constituindo a parte ativa de 

outro implemento ou máquina (ferramenta ativa ou órgão ativo) e, como é 

geralmente designada na prática, apetrechos manuais como a enxada, a foice, o 

machado etc. 

 

Do ponto de vista da Mecanização Agrícola, cujo objetivo é o emprego racional de 

maquinaria agrícola, máquinas, implementos e ferramentas são apenas entes 

mecânicos executores de operações. Ela não se preocupa com os materiais 

empregados na construção, a forma e disposição dos órgãos ativos, a força que neles 

atuam etc., mas tão somente com a capacidade de trabalho, em seus aspectos quali-

quantitativos, os tempos e os custos envolvidos. 

 

De acordo com os conceitos expostos, do ponto de vista ma Mecanização Agrícola, 

o arado de disco pode ser considerado máquina agrícola, pois os órgãos ativos 

apresentam movimentos relativos (nesse caso, a rotação dos discos) ocorrendo 

transmissão do efeito de forças. Já o arado de aivecas pode ser considerado 

implemento agrícola, pois seu único movimento é o de deslocamento. Assim, na 

questão 28, a alternativa C é a alternativa correta. 
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